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TEXTO 1

Após bem-sucedidas incursões em géneros como o filme policial e o thriller politico, Ridley Scott decidiu reunir-se de novo com Russel Crowe e está de regresso ao género histórico-épico, em que já fez história. 
Desta vez, a dupla responsável por Gladiador decidiu revisitar a lenda do mais famoso ladrão de todos os tempos, Robin Hood, personagem imortalizada pelo cinema em diversas versões, das quais a mais memorável continua a ser a desempenhada por Errol Flynn, no filme realizado em 1938 por Michael Curtiz. 
Ao contrário de outras adaptações cinematográficas da famosa lenda medieval, este Robin dos Bosques assinado por Ridley Scott concentra a sua atenção nas origens do mito, ou seja, no conjunto de circunstâncias históricas e pessoais que levaram um fiel soldado britânico a tornar-se num líder rebelde, que luta contra a injustiça e a corrupção política dominantes no seu país.
Reunindo um elenco de luxo, onde se destacam Russel Crowe, no papel principal, Cate Blanchet como Lady Marian, e ainda Max Von Sydow, William Hurt e Danny Huston, Robin dos Bosques foi rodado em Inglaterra e é uma das mais ambiciosas produções cinematográficas deste ano.
No entanto, o filme é mais do que uma superprodução que recorre aos modernos efeitos especiais para recriar impressionantes cenas de batalha. De facto, o mais recente trabalho de Ridley Scott constitui um excelente exercício de género, assinado por um realizador que mantém viva uma tradição clássica do cinema americano e para quem os recursos tecnológicos nunca são um fim em si mesmo. Utiliza-os, sim, como instrumentos ao serviço de uma narrativa cujo estilo visual mantém como referência principal a pintura europeia e os seus valores plásticos de cor e composição, evitando desse modo «a estética playstation», que caracteriza cada vez mais o cinema comercial de Hollywood.
Scott, cuja obra desde o início se distinguiu por uma inegável capacidade de reinvenção de géneros cinematográficos, é igualmente um classicista, que tem sabido manter viva a memória do cinema clássico de Hollywood. 
Não sairá desiludido com o filme o espetador que espera ação, romance, intriga e aventura.

 Jorge Carrega, Visão online (texto adaptado)







GRUPO I 
LEITURA

1. De entre as quatro opções apresentadas, escolhe a única opção que permite obter uma afirmação correta. Escreve o número de cada item e a letra correspondente à opção escolhida.

1.1 «Após bem-sucedidas incursões em géneros como o filme policial e o thriller politico». (l. 1)
A informação, sobre Ridley Scott, diz respeito
A. a papéis anteriormente desempenhados.
B. a estudos que efetuou sobre géneros cinematográficos.
C. à colaboração na produção de géneros muito diversos.
D. a géneros de filmes anteriormente realizados.


1.2 «o mais recente trabalho de Ridley Scott constitui um excelente exercício de género». (l. 17)
O crítico quer dizer que o filme
A. obedece fielmente às normas impostas pelo género.
B. introduz  mudanças no género, rompendo com a tradição.
C. combina as marcas de género e a inovação.
D. é uma experiência, preparatória de outros filmes do género.

1.3 «evitando desse modo a estética playstation». (l. 21)
Com a expressão sublinhada, o autor 
A. condena  a estética dos jogos de computador.
B. realça uma diferença entre o filme de Scott e a maioria das produções de Hollywood.
C. critica o mau gosto dos filmes comerciais de Hollywood.
D. designa um movimento estético nascido no século XX . 

2. Identifica as afirmações verdadeiras (V) e as falsas (F), escrevendo, na folha de resposta, V ou F junto a cada uma das alíneas.

a. Ao contrário da maioria dos textos de apreciação crítica, este texto de Jorge Carrega fornece um conjunto de informações objetivas.
 b. O autor exprime claramente as suas opiniões.
 c. Como é raro acontecer no texto de apreciação crítica, o tempo verbal predominante é o presente do indicativo.
 d. O autor recorre a conectores que favorecem a organização lógica do texto.


GRUPO II 
GRAMÁTICA


· Identifica as funções sintáticas desempenhadas pelos constituintes sublinhados nos fragmentos transcritos, fazendo corresponder as letras aos números constantes na caixa.

A. «está de regresso ao género histórico-épico». (l.2)
  B. «Robin Hood, personagem imortalizada pelo cinema». (l. 5)
    C. «circunstâncias históricas e pessoais». (l. 10)
   D. «onde se destacam Russel Crowe (…), Cate Blanchet  (…), e ainda Max Von Sydow, William Hurt e Danny Huston,» (ll. 15-16)
E. «uma das mais ambiciosas produções cinematográficas deste ano.» (ll. 16-17)
      F. «que caracteriza cada vez mais o cinema comercial de Hollywood.»  (ll. 22-23)
      G. «que caracteriza cada vez mais o cinema comercial de Hollywood.» (ll. 22-23)
H. que recorre aos modernos efeitos especiais
	1
	Sujeito

	2
	Complemento direto

	3
	Modificador do nome

	4
	Predicativo do sujeito

	5
	Predicativo do complemento direto 

	6
	Complemento agente da passiva

	7
	Complemento do nome

	8
	Complemento do adjetivo

	9
	Complemento oblíquo

	10
	Complemento indireto


 I. «Não sairá desiludido com o filme». (l. 27)
J. Jorge Carrega considera o filme de qualidade.
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GRUPO III 


EDUCAÇÃO LITERÁRIA


TEXTO 2
        
Soaram as vozes do arroido pela cidade, ouvindo todos bradar que matavam o Mestre; e assi como viúva que rei nom tinha, e como se lhe este ficara em logo1 de marido, se moveram todos com mão armada, correndo à pressa pera onde diziam que se isto fazia, por lhe darem vida e escusar2 morte.
	Álvaro Pais nom quedava3 de ir pera alá, bradando a todos:
	– Acorramos ao Mestre, amigos! Acorramos ao Mestre que matam sem porquê!
	A gente começou de se juntar a ele e era tanta, que era estranha cousa de ver. Nom cabiam pelas ruas principais e atravessavam lugares escusos4, desejando cada um de ser o primeiro; e, perguntando uns aos outros quem matava o Mestre, nom minguava5 quem responder que o matava o conde João Fernandez, per mandado da rainha.
	E, per vontade de Deus, todos feitos de um coraçom, com talente6 de o vingar, como7 foram às portas do paço, que eram já cerradas, ante que chegassem, com espantosas palavras, começaram de dizer: 
	– U8 matam o Mestre? Que é do Mestre? Quem cerrou estas portas?    
	Ali eram ouvidos braados de desvairadas9 maneiras. Tais i10 havia que certificavam que o  Mestre era morto, pois as portas estavam cerradas, dizendo que as britassem11 pera entrar dentro, e veriam que era do Mestre ou que cousa era aquela.
	Deles bradavam por lenha e que viesse lume, pera poerem fogo aos paços e queimar o tredor12 e a aleivosa13. Outros se aficavam14 pedindo escadas pera subir acima, pera verem que era do Mestre; e em tudo isto era o arroido atão grande, que se nom entendiam uns com os outros, nem determinavam nenhuma cousa. E nom somente era isto à porta dos Paços, mas ainda arredor deles per u homens e mulheres podiam estar. Umas vinham com feixes de lenha, outras tragiam carqueija pera acender o fogo, cuidando queimar o muro dos paços com ela, dizendo muitos doestos15 contra a rainha.
	De cima, nom minguava quem. bradar que o Mestre era vivo e o conde João Fernandes morto; mas isto nom queria nenhum crer, dizendo:
	– Pois se vivo é, mostrai-no-lo e vê-lo-emos.
	Entom os do Mestre, vendo tão grande alvoroço como este, e que cada vez se acendia mais, disseram que fosse sua mercê16 de se mostrar àquelas gentes; de outra guisa17 poderiam quebrar as portas, ou lhes poer fogo; e, entrando assi dentro per força, nom lhes poderiam depois tolher18 de fazer o que quisessem. Ali se mostrou o Mestre a uma grande janela que vinha sobre a rua, onde estava Álvaro Pais e a mais força de gente, e disse:
	– Amigos, apacificai-vos, ca eu vivo e são sou, a Deus graças.
	E tanta era a turvação deles e assi tinham já em crença que o Mestre era morto, que tais havia aí que aperfiavam19 que nom era aquele; porém, conhecendo-o todos claramente, houveram grande prazer quando o viram.

Fernão Lopes, Crónica de D. João I, cap. XI
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Depois de teres lido atentamente o excerto da Crónica de D. João I, responde ao questionário, de forma clara e cuidada.

1. No fragmento, delimita três momentos de evolução da ação, resumindo brevemente cada um deles.

2. O texto combina narração e descrição. Dá exemplos que o confirmem.
 2.1 Salienta, na descrição: a visão de conjunto e o pormenor, o tempo verbal dominante, a expressão de sensações.

3. As frases em discurso direto sintetizam expressivamente as fases da ação em que surgem. 
· Fundamenta a afirmação. 

4. O excerto evidencia o protagonismo da personagem coletiva.
      4.1 Explica o sentido da comparação estabelecida no primeiro parágrafo.
      4.2 Explicita, exemplificando com transcrições, os elementos de caracterização da «arraia-miúda».


GRUPO IV

ESCRITA

Recordando o período histórico documentado pela Crónica de D. João I, expõe a importância dos acontecimentos relatados pelo fragmento que acabaste de ler. 
A tua exposição deve ter uma extensão de 120 a 150 palavras.
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